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próprio não tem esse conhecimento nem
nunca experienciou essa eficiência.”

Liderar pessoas e trabalhar numa área que
envolva recursos humanos é, segundo Sónia
Josué, uma responsabilidade igual ou supe-
rior a qualquer outra, mas tem uma dinâ-
mica diferente. “Nem todos gostam, mas
principalmente, nem todos estão habilita-
dos para o poder fazer. Por isso, tem de haver
trabalho das empresas no sentido de tenta-
rem fazer com que essas pessoas se sintam
uma mais valia.” Essa estratégia permitiria
uma transição de formação - a pessoa pre-
para-se para ser o chefe da equipa e quan-
do entra alguém mais jovem vai ter mais gos-
to em ensinar; Ao nível da qualidade de vida,
conseguir-se-á que essa pessoa esteja no
mercado de trabalho até mais tarde e trans-
mitindo e partilhando a sua sabedoria e
conhecimento até mais tarde. No fundo é
dar as pessoas um reconhecimento do seu
valor e um voto de confiança.”

Digitalização cria 
novo paradigma na indústria 
Num mundo onde a digitalização entrou
de rompante nas empresas, criando um
novo paradigma na indústria, de que for-
ma as pessoas se têm adaptado a uma “nova”

realidade, em que a inteligência artificial tra-
balha lado a lado com os colaboradores das
empresas? 

Andreia Fortes, administradora da Mol-
degama, conta que na sua empresa, e no sec-
tor em geral, a necessidade de especializa-
ção dos recursos humanos e da sua evolução
têm surgido por força das circunstâncias. “O
nosso sector é de capital e de investimento
intensivo, a concorrência é feroz a nível euro-
peu e, também, a nível asiático, pelo que
tivemos de formar e especializar os nossos
colaboradores”. Lembra a empresária que
os países asiáticos, quer se queira quer não,
têm estado a evoluir e, devido à conjuntu-
ra, têm um conjunto de recursos humanos
e de capital que a Europa não dispõe neste
momento. Ou seja, países como a Índia, a
China e outros do Oriente, “têm capacida-
de humana, jovem, ao contrário da Europa,
que está envelhecida”. 

Segundo Andreia Fortes, a falta de pes-
soas jovens é uma desvantagem competiti-
va que “a Europa tem e que não terá solu-
ção nas próximas décadas, porque os
fenómenos demográficos levam muito tem-
po a mudar”. Reconhecendo a importância
de vir gente de fora para trabalhar, ocupan-
do as vagas que os portugueses não ocu-

Os recursos humanos que
antes eram indiferenciados
tiveram de se adaptar.
Muitas pessoas têm vindo
a ser substituídas ao longo
do tempo por máquinas,
mas as que �cam têm
sobre elas uma grande
vantagem: as máquinas
ainda não conseguem ter
capacidade de pensar, de
planear, de raciocinar e de
criar
Andreia Fortes,
Moldegama
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pam, a empresária recorda que a imigração

para Portugal e para Europa é sempre bem-

vinda, pois precisamos de pessoas jovens

e com força de trabalho.

A área dos moldes e plásticos tem vin-

do a adaptar-se ao longo dos anos e das

décadas para se manter de pé e para con-

tinuar a ser competitiva e diferenciada.

“A aposta na automação, em máquinas

cada vez mais competentes foi e sempre

será obrigatória e imperativo”, lembra

Andreia Fortes. “Os recursos humanos

que antes eram indiferenciados também

tiveram de se adaptar. Muitas pessoas

têm vindo a ser substituídas ao longo do

tempo por máquinas, as que ficam têm

sobre elas uma grande vantagem. As

máquinas ainda não conseguem ter capa-

cidade de pensar, de planear, de racioci-

nar e de criar. Tal como não têm sentido

crítico. A mais-valia das pessoas é essa.

Costumo dizer que as pessoas têm cabe-

ças pensantes e as máquinas fazem aqui-

lo para as quais são programadas”. Cabe-

nos, aos humanos, a componente criativa.

Ao longo dos anos, mas especialmente

na fase mais problemática da pandemia, a

estratégia da Moldegama tem sido a de olhar

para o mercado, sua evolução e tendências

para se ir adaptando, de forma gradual. “Se

não tivéssemos percebido as mudanças,

poderíamos ficar pelo caminho. Foi uma

condição obrigatória, não foi propriamen-

te uma escolha. Por isso, a nossa aposta tem

sido, cada vez mais, procurar pessoas que

acrescentem valor, na medida em que podem

não ter experiência, como sucede com os

mais novos, mas têm a capacidade de pen-

sar e de aprender.”

“As empresas são grandes escolas de

formação. Embora haja algumas escolas

– politécnicos, universidades e até esco-

las profissionais – que já apostam muito

numa vertente curricular que encaixe

com as necessidades do nosso sector, essa

é a formação base”, indica a empresária.

Só depois, no terreno, as pessoas vão

adquirindo outros conhecimentos. “Isto

é em relação às pessoas mais novas. Quan-

to às pessoas mais velhas, deparamo-nos
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com uma situação, que penso será geral,

que é o seu ajustamento a esta realida-

de.” Andreia Fortes acredita que essas

pessoas “têm de alargar mais os seus hori-

zontes, têm de se preocupar com a ges-

tão de recursos, algo que não faziam no

passado. Têm de perceber que o seu tra-

balho tem de ser optimizado, que o tem-

po que demoram a fazer determinada

tarefa é muito importante, pelo que se

puder ser reduzido, há mais-valias e van-

tagens para a empresa e para elas pró-

prias, ou seja, mudar formas de trabalho

pode ter ganhos.” 

Alterar mentalidades é o maior desafio

das empresas. “As pessoas que têm mais

anos de casa entraram noutra época, e é

compensador perceber que estão a acom-

panhar a evolução dos tempos e a perce-

ber que têm de mudar a sua forma de tra-

balhar.” Andreia diz mesmo: “Antigamente

o trabalho dependia essencialmente do

homem, que estava no centro da indústria.

Hoje, o homem está com a tecnologia. Isso

resume o nosso sector.”


